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RESUMO

Foi conduzido um experimento para
estimar o período crítico de competição de
plantas daninhas na cultura da artemísia
cultivada em várzea do rio Solimões, em
Iranduba-AM. A artemísia foi cultivada por 90
dias após o plantio das mudas, e o seu ciclo
foi dividido em 10 períodos de 9 dias. Os
tratamentos foram constituídos por dois
grupos de convivência da artemísia com as
plantas daninhas. No primeiro, com início
após o plantio das mudas, as plantas daninhas
conviveram com a cultura por períodos
crescentes, após os quais foi realizado o
controle mantendo as parcelas limpas até a
colheita. No segundo grupo, as plantas
daninhas foram controladas por períodos
crescentes após o plantio, após os quais foi
permitido o livre crescimento das plantas
daninhas nas parcelas. O controle foi realizado
por meio de capina com enxada. O período
anterior à interferência (PAI) foi de apenas três
aias, considerando redução máxima de 10%
de produtividade. O período total de
prevenção da interferência (PTPI) teve
duração de 45 dias após o plantio, e o período
crítico de prevenção da interferência (PCPI)
situou-se entre três e 45 dias após o plantio.
A interferência de plantas daninhas durante

todo o ciclo da cultura reduziu a produtividade
de folhas em 85%.

PALAVRAS-CHAVE: Artemisia annua,
Echinochloa colonum, competição, Amazônia

ABSTRACT

Critical period of weed competition in
sweet wormwood crop in lowland

Solimões river

An experiment was conducted out to
estimate the critica I period of weed competition

•in the crop of sweet wormwood grown in
lowland river Solimões in Iranduba-AM. The
sweet wormwood was grown for 90 days after
planting the seedlings, and the cycle was
divided into 10 periods of 9 days. The
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10% of productivity. The total period of
interference prevention lasted for 45 days after
planting, and the critical period of interference
prevention was between three and 45 days
after planting. The interference of weeds

throughout the crop cycle reduced the
productivity of leaves at 85%.

KEYWORDS: Artemisia annua, Echinochloa
colonum, interference, Amazonia.

INTRODUÇÃO

o solo das várzeas formadas após a vazante dos rios Solimões e Amazonas possui alta
fertilidade natural resultante do processo de acúmulo de sedimentos promovido durante a cheia
(Teixeira et aI., 2007), e é um ambiente propício para o cultivo de culturas de ciclo curto.
Entretanto, este ambiente também é favorável ao desenvolvimento de comunidades de plantas
daninhas, que quando não manejadas podem interferir negativamente nas culturas, causando
redução do crescimento das plantas e da produtividade (Mascarenhas & Meio, 2001; Albertino
et aI., 2009). Umas das espécies vegetais que vem sendo avaliada para cultivo nas várzeas
amazônicas é a Artemisia, da família Asteraceae, uma planta originária da Ásia, cujo cultivo
tem se difundido rapidamente no mundo com a finalidade de produção de artemisinina, uma
lactona sesquiterpênica sintetizada e acumulada nas folhas e utilizada no tratamento de pessoas
acometidas pela malária.

A planta tem ciclo de vida anual e porte herbáceo, podendo atingir 2,5 m de altura
(Quitério, 2006), e é cultivada até a fase de pré-f1orescimento, quando a concentração de
artemisinina nas folhas atinge o seu máximo, característica que na região de Manaus-AM ocorre
em torno de 90 dias após o plantio das mudas. As plantas daninhas que ocorrem nos plantios
de artemísia podem interferir negativamente no crescimento das plantas por meio da
competição por nutrientes, água e luz, reduzindo a produção de massa seca e,
consequentemente, a quantidade de artemisinina por área. Figueira (1996) avaliou a influência
de nutrientes no crescimento da artemísia e verificou que a omissão de macronutrientes foi •
responsável por drástica redução da massa seca e da produção de artemisinina e de ácido
artemisinínico, donde se conclui que a extração de nutrientes do solo por plantas daninhas
pode prejudicar o crescimento das plantas de artemlsia: Ronchi et aI. (2003) constataram que
plantas jovens de cafeeiro foram muito prejudicadas pela competição promovida por plantas
de picão-preto (Bidens pilosa), espécie daninha muito frequente em lavouras de café. Nas
plantas de café submetido à interferência desta planta daninha os conteúdos relativos de
nitrogênio, fósforo e potássio foram de 39%, 56% e 45%, respectivamente, em relação ao
acúmulo destes nutrientes nas plantas de café livres de interferência. Apesar da importância
da artemísia como fonte de artemisinina e do crescente interesse pelo seu cultivo, as
informações sobre a interferência de plantas daninhas no crescimento das plantas e épocas
de controle são inexistentes, o que dificulta a indicação de épocas adequadas para a realização
do manejo. Segundo Pitelli (1985), existem três períodos a considerar em avaliações da
interferência das plantas daninhas em culturas, a partir da semeadura ou emergência das
plântulas ou do plantio de mudas: período anterior à interferência (PAI), quando as plantas
daninhas podem conviver com as culturas sem prejudicá-Ias; período total de prevenção da
interferência (PTPI), quando a cultura deve ficar livre da interferência negativa das plantas
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daninhas; e o período crítico de prevenção da interferência (PCPI), entre os limites superiores
do PAI e do PTPI, no qual deve ser implementada alguma ação de controle para minimizar as
perdas de produção das culturas. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de
períodos crescentes de interferência e de controle de plantas daninhas sobre características
de crescimento da artemísia cultivada em várzea do rio Solimões e estabelecer o período
crítico de controle de plantas daninhas nesta condição ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi conduzido no Campo Experimental do Caldeirão (3° 15' 38" S, 60°
13'21" W), estação de pesquisa da Embrapa Amazônia Ocidental, localizado no município de
Iranduba-AM, à margem do rio Solimões. O solo foi classificado como um GLEISSOLO háplico,
cujas características químicas e físicas foram: pH (H O, 1:2,5) - 5,95; Carbono orgânico (g/kg)
-11,14; Matéria oraânica (g/kg) -19,21; P (mg/dm

3
) - 56; K (ma/dm

3
) -63; Ca (cmol/dm

3
)-

~ 3 ~ 3 c
9,71; Mg (cmol/dm )-2,87;AI (cmol/dm )-0; H+AI (cmol/dm )-0; SB (cmol/dm )-12,75;

3 If C, 3 c 3 c
t (cmol/dm ) - 12,75; V (%) - 85,5; m \%) - O; Cu (mg/dm ) - 4,56; Fe (mg/dm ) - 387; Mn (mg/
dm

3
) -78,7; Zn (mg/dm

3
) - 7,59. No dia 21/07/08 sementes de artemísia foram semeadas em

excesso em bandejas de isopor contendo o susbstrato Plantmax®, e irrigadas para manter a
umidade do substrato em nível adequado para a germinação das sementes e crescimento
das plântulas. Em 15/08/08 foi realizado desbaste deixando uma planta por célula. No dia 26/
08/08 foi realizado um levantamento florístico para a caracterização da comunidade daninha
presente na área experimental, utilizando uma armação quadrada vazada de meio m de lado
(0,5 m'), lançada de maneira aleatória por25 vezes (Mueller-Dombois & Ellemberg, 1974). No
dia 27/08/08 foi realizado o preparo do solo da área experimental, por meio de aração e
gradagem, com os implementos equipados com discos. No dia 28/08/08 as mudas foram
plantadas num espaçamento de um m entre fileiras de plantio e meio m entre plantas na fileira
(seis plantas/rn). Foi definido o período de cultivo de 90 dias após o plantio das mudas.

Os tratamentos foram constituídos por dois grupos de convivência da artemísia com as
plantas daninhas. No primeiro,com início após o plantio das mudas, as plantas daninhas
conviveram com a cultura por períodos crescentes, após os quais foi realizado o controle
mantendo as parcelas limpas até a colheita. No segundo grupo, as plantas daninhas foram
controladas por períodos crescentes após o plantio, após os quais foi permitido o livre
crescimento das plantas daninhas nas parcelas (Meireles et aI., 2009). O controle de plantas
daninhas foi realizado por meio de capina com enxada.

O experimento foi conduzido num delineamento em blocos casualizados com quatro
repetições. As parcelas experimentais foram constituídas por quatro fileiras de plantio com
quatro plantas em cada fileira (4,5 m\ e as quatro plantas centrais foram utilizadas para a
coleta de dados. Ao final de cada período de convivência foi estimada a densidade de plantas
daninhas em cada parcela, realizando uma contagem por parcela, conforme já descrito
anteriormente, repetindo o procedimento na época da colheita para as parcelas do grupo de
períodos de controle. A colheita foi realizada em 09/12/08. As plantas colhidas foram ensacadas
em sacos de ráfia identificados de acordo com a parcela e levados para galpão coberto para
pré-secagem à temperatura ambiente, sendo levadas em seguida para secagem em estufa
com circulação forçada de ar a 45°C durante 24 h.
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Após a secagem as folhas foram destacadas dos ramos, obtendo-se as massas secas
de caule + ramos, total, a produtividade e o índice de colheita (razão entre a massa seca de
folhas e a massa seca total). Os dados foram submetidos a análises de normalidade (Lilliefors),
de homogeneidade de variância dos erros (Cochran) e de variância, sendo realizada análise
de regressão. Para a estimativa dos períodos de interferência foi definida uma perda arbitrária
de 10% em relação ao tratamento mantido livre de interferência durante todo o ciclo da artemísia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As principais espécies daninhas, correspondendo a 88% dos indivíduos, identificadas
na área experimental antes do preparo do solo foram capim-coloninho (Echinochloa colonum,
Poaceae) e tiririca (Cyperus diffusus, Cyperaceae), cujas densidades médias de infestação
antes do preparo do solo foram de 38,6 e 21,4 plantaszm', respectivamente. Na Figura 1 estão
apresentadas as densidades de plantas daninhas nos grupos de períodos de convivência e
de controle. Aprincipal espécie daninha identificada na área experimental foi o capim-coloninho,
com densidade média de 23,6 plantas/m'. Com o aumento do período de convivência foi
verificado aumento da densidade de plantas daninhas até 45 dias após o plantio das mudas
de artemísia, a partir do qual ocorreu redução da densidade.

A mesma característica foi descrita por Meireles et aI. (2009) em plantio de cana-de-
açúcar. Segundo Radosevich et aI. (1997) e Meireles et aI. (2009), a redução da densidade
pode ter ocorrido em consequência da competição intra e interespecífica, que provoca a morte
de plantas. Conforme o esperado, o aumento do período de controle reduziu significativamente
a densidade de plantas daninhas, resultado semelhante ao obtido por Meireles et aI. (2009),
que relataram redução de densidade de plantas daninhas em cultura de cana-de-açúcar à
medida que o período de controle foi aumentado.

A interferência de plantas daninhas afetou negativamente todas as características
avaliadas com exceção do índice de colheita, ocorrendo redução massa seca de caule + ramos,
da massa seca total e da produtividade (Figura 2). Em virtude da folha de artemísia conter a•quase totalidade da artemisinina, o índice de colheita pode ser considerado uma característica
importante para a avaliação da interferência de plantas daninhas e de outros fatores de
crescimento na cultura. Quitério (2006) verificou que a micorrização de artemísia por diferentes
fungos micorrízicos arbusculares afetou significativamente o índice de colheita das plantas.
Em outras culturas, entretanto, a interferência de plantas daninhas não afetou o índice de colheita
e reduziu a produtividade de culturas. Fontes et aI. (2001) verificaram que períodos de
interferência de 7, 14,21,28,35,42 e 49 dias após a semeadura não influenciaram o índice
de colheita de feijão-mungo-verde (Vigna radiata), uma leguminosa de ciclo de vida anual,
mas a redução da produtividade de grãos atingiu 72%. Albuquerque et aI. (2008) também
constataram que a interferência de plantas daninhas por períodos de 25, 50, 75 100 e 125
dias após o plantio não afetou o índice de colheita da cultura da mandioca, embora tenha
havido supressão da produção de raízes.

A interferência de plantas daninhas na artemísia durante todo o ciclo reduziu a
produtividade de folhas em cerca de 85%, evidenciando a vulnerabilidade da cultura às plantas
daninhas. Os resultados obtidos neste experimento permitem concluir que a artemísia cultivada
nas várzeas amazônicas sofre interferência negativa de populações de plantas daninhas de
ocorrência comum neste ambiente.
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o período anterior à interferência de plantas daninhas nas condições do experimento
foi de apenas três dias, considerando uma perda arbitrária de produtividade de 10% (Figura
2C), demonstrando a baixa capacidade de interferência das plantas de artemísia. O período
total de prevenção de interferência teve duração de 45 dias e o período crítico de competição
situou-se entre três e 45 dias após o plantio das mudas de artemísia, período no qual deve ser
realizado o controle das plantas daninhas para permitir uma perda máxima de 10% na
produtividade das folhas.
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Figura 1. Variação da densidade de plantas daninhas (plantas/m/) ao longo dos períodos de convivência
(A) e de controle (8) na cultura da artemísia. Iranduba, 2008.
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